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Os perversos aos quaes doe o cabcllo
Por causa das acçôes mal enroladas 9
Com gritos, e palavras enfeitadas,
Aos bons querem quebrar, o tornozelo

A America do Norte he seu modelo s
Mas, da sua eloquencia nas rajadas>
Vêm-se na mesma arenga encastmdas
Pretenções de homem livre, e de Camelo.

Consultando somente seus botões 3
Jamais á reflexão dão exercício\
E obrao sempre quaes fofos toleirôes.

Farinha elles não fazem c'o Simplicio *
Que com suas jocosas mangaçõeè ,,
Desmascara estes Kabuias do vicio.
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f Jornal sem dia, sem hora, e sem preço cèr

?> j PUBLICADO

EM BENEFICIO DOS- DOIDOS.

Do arrastão-zinh®
Ba minha rede
«Camarão—zin lio * -
Nho fugirá ,Beba meu vinho
Quem tiver «ide
Que nunca o siso \Xjhe toldará.

Pacpviç,., Un*q!cr,i;a, lyra, -h
Lstropha 99999* .

líESPOSTÀ a Minha Mulher que se
alcunha de Exaltada : petos mesmos
consoantes , e palavras finaes de cada
verso de suas Poesias poli fcas do iV. i,®

Vòs, que,tendes propagado
N^sta terra americana
Que sois parte interessante •
Da família Simpliciana;

Não digais,, a quem ignora
A vossa origem primeira,-
Que sois Mulher do Siuiplicip
E exaltada Brasileira: ;

Ou dizendo taes palavras \
Sede então, tal como eü sou,

t Amante i|a vq^a Patna/ . , 
*

„>Qu* indá folgo,^rip^toi^fljU, .
Se vós ,|end^s hum marid#,

Que não hc tolo, ou pateta,
Que he de todos conhecido
for ser Siinpliqip Peela;

Se este he sabiof e gracioso
(Não se falle em gerarão,)
Porque não astais conforme -
Com a sua opinião?

Minha rica, eu não pertença
Ao partido moderado,
Mas nerp por isso defenda
Ao que se diz exaltado^

Querendo ser puramente
Do partido da razão,
E respeitar ®s direitos',
E a nossa Constituição ; .

Não querendo mais da intriga
Hir na senda mui usada,
Devo seguir ^tro rumo
Go\i minha peuna aparada

Levado de hum bom desejo,
Eu quero a paz alcanfar:
Por estes, nem por aquelles
Jamais a hei de deixar.

Se sois boa Fluminense: ,
Se sois sabia; se sois minha, ,
Escutai, ó minha vida,
Quem o vosso affeçto tinha.

fs o fi Ki
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4 O SIMtt-fCtÕ

P
Lembrai-vos n'este momento

Quí.»o v osso 1 tonra4o Consor. e
Sempre niíiito «nies _!eÍl'l.r.l
O seu peit-í**tpO-í-sà ilttjke i. '

Que sempre pugnou contente
Contra o déspota que havia,
E contra muitos qm; lucfâo
Os frtjotos do grande dia :

' '*jíV!'-'*"•''*> "' i-*ç_t-"í " ^- -,"'- *"^_._\>'¦-. 'Qui; minei, qui-* ^eçowipèBSft
Por se La ver eompromettido:
Que uuuca exerceo emprego;
Que nunca foi excluído.

Para que mentirF.igora'/{")fí
h com rosto pruzenteiro
Hir vos trieller c'os que forão
Rufiões de Pedro primeiro?

Eis a triste desventura'.''.'.J;.'-
Do nosso Patriotismo;
Eis o porque nos acha-mos. -.- ,i
A' borda do mesmo abiVmòY ;,

Se que.n*]>\idè.i_.d'_K<se.*<ati|" \
A' gera! í^diii/iadtV ..;,.
Quereis que não o sofrmnoi
Pur vingança, e iniqüidade;

Se j.ilg-tis que so p're.*h.e
A canalha ao iios.o {.ido> ''*¦>'¦•¦-

Impossível fré que seja '

Felir o P>.asil amado. •*- '¦'. *..' ¦

A-8ti«..-T«HííJàa-í""'¦'' r^,.T-:
Dt\ uossa paz sò defendei
Mas, quem tttais aiita o ferásil,
He quem louco tftafs u ©ITeüÜt;.,

Se os peitbs ãrt-cricanóâ
ííâô niufjão de ophiiãô
Debalde tem, coiífo eti tenho' ¦
Alma igual.á deCdtâo.

Minlrtrs Patrícias querida'..'Vós 
que teedes grava*5 m^y

Que sois parle ittts.--c_ss_.tp2". -*
ITestc Povo do BVasil',: '

Da divina liil/èt-dadte
h Mansidão port-fe ao laílb,
Sein a qual mil dissabores - '¦'

Peioraráõ tmsso.èst.t.h-.
Ensinai aos .^haros 'fillio-s"

Es-èe bon-** (jíTi:.t'Hio meu; "
Não ptrtttrl ds Tustia Pátria
Se qu-creis tkcr^n^Xém ceo.

<_.¦¦

ifi. .

Sim, Esposas virtuosas,
Deveis ter patriotismo.
E pregar: qtire odiar (|ev.t#B»
A Jiebnfiy éf-hdispotisiife,^ T*i

HÊSPOSTJ a Minha Mulher, com
mesmn obrigarão,

&í'\tiv, e gWrtide éh.si!^
Nação crescente , e famosa ,
Se* feliz tu queres ser ,
Clieio de gloria espantosa ,

Não faças loucuras mil,
Nâo ergas com torta marcha
O throno da ambição vil.

Não te vale 6 Palria minha •
Tua regeneração,
Se aquelles que te trahirão.
Esperançados estão.

Tu bramas porque passeia»
Das fogueiras 9$ aittliores,
Que Uns fHUos massacrarão •
Por mandados superiores ;

Mas Pttlaclinrts que outrVfà¦r 'J'11
Teus' bratvs enfníquecião.,. ,.'.. . ..,,'
S"io os que lu gavaslioje,, 

*
São Os qne 

'ad rusga» te guiíiô.
Se ha mailteíó IJr.i,.kiiiò ,. 

**'•* x'"m 
,

Que nos cansou damt.os mil,
Assentado áiiuh Ú tüitiX
Dos destinos do Brasil;

Ha Exa liados,, que sahiM-)'1^ i*--^
Da fornalha CiiStrianüi, ,:":;
Ií chuparão o dinheiro iiliM
Da familia Brasiliana».'"'* '*

És mtiitiS ináí) estudante ,
Se queres co'a Setup reviva' i
Despicar-fe dns qtíe ein Matèqyjí\" l<i'
Nos fizerão g-uerrá ntítiva. ; •; i;i'*>:!

So procuras niie--'CticPái-i',!ÍM
E em quem 

*d'eHas esèapou '

Quem te vingue dos¦Wittftbtrbtf^
E de quem tc^íttrahi^ooii*;^1

Se dtiramas entre os posi&s-
Imizades capitaesi;
Se desejas liatlalh^es, '

E não Guardas Nacionaes;

V"!

¦ihlÚ

^
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POETA.

Se tu pensas que o Pará
JFh^S Corte em tuclò igual}
"íjL 

f&rcs W Inspfctítoir,
E íirtiírce do' Afsèiial

Se anhelas por tristes noites
Em que a homem que s&hia ,
Com insultos , pAfl , «feita 1
Cruelmente se oftVnrlia

Se louco vás illiciaudo
Gente estúpida sem par;
Se não gostas de Esorlptrôf , 

' '

Que o viòib queiVirtoeai1 £
Se queres de redeas soltas

Os que mertê já gritariíò,
Que a Estranhosi^é a Brasileiros,
Fcrozmenú assassinarão l,

#Nunca terás, minha Pátria ,
(O digo com afíliijilo)
Da Liberdade o boné ,
E sem algemas a milQr.,

Forcas, masmorras , Cadêas r
guardadas por Tropas pagas,
Dos teus caros Brasileiros
Nunca mais se acharão vagas..

Denegrindo o brior a honra
Q u a 1 q n e r f 4V» p era 1 v is í a
Chuchará dos bens-õ &m^>reflOf
Com o grito de: Ânarchistã*

Os Brasileiros-de %Urjk»
Serão ás res^as^ aos paç^s »
Sem crime , sei'n mancha, ou colpa
Expulsos de/rseus liigaties.

Queres reirnidifr? o daret
E de boa qunlhtariü ^
Ouve o que dií O Simplicío |
Que sempre 'fííltlí a vtrdade»!

.•> V j' í \ f- , " i • • '• i
Não te víí.xes que alistidoá)

Seja o mão? conhecidos .•
Trabalhem èomo os honradas ,
E nãe fiquem ej£çluidps,; .

Observa os n sangue frio k
E v è rá s íj ti e! i 11tis o' ?fe r; 

';

Que a tua riaçüO Vahrite ij
Por elles não vái niitrreK I

„ lí" v,i< i|
Os olhos fita iia Lei

Pfella tens hum grande escutlo ;
Debtu fi|ll ir aquem falia»
Ifella sempre mshuràs tudo.

A nossa Constituição
He qtUftf t«j pode salvar:
Tens Goverao Brasileiro,
Que lia de teu grito escutar.

Sim vós, que hoje sustentais
O sceptrô da Lei sagrada,, »
Ouvireis sempre os clamores
Desta Pátria inforjtuóada.

, Mas veda reis que marchemos
Fora da orlfità da Lei;
Do bello, e rico IVrasi^
Aos perigos irtVè.nifjei.

•* *

>ru
Lim<>, (jiMi fostes outr'ora

Afia v(A c'oVÊXa(tadõs, f \J',Fugircis dos que n£5o ainSp
Os Brísátíeiros honrados.

Se alguns deli es vos saiVarilo
Da cruet per^oíçã©, 

*\' 
_Já-porvós nãb morrériao

Por terdes ¦seeptro ha iri|p,
Vós nos vossos"prornetteste»

A cara Pátria salvar,
Não-»#. paixões, ou a affronta
Deste , e de aqueíle vingar.

Cnnjpristes óGerteral:
TíãO fiéar^.coinpromettido,
'Se depois do Brasil salva
Faltais a 'lium h»uço partido. ^

í#" '^oisiique os Moderados,
Vos vai astujío adulando :
|jivrai vos cjjns feras garras

.tte hum cruel, volúvel bando.
Na noite dc seis de Abri!.,

Contra o co&unum iiíímigo'T
OoHlvòscp tleio alguns dtdles ,
Ma s *n â 0 ji o íi se r v osw a íi> i ko.¦, « r - . J ,x
. Sobre Riz^es tão forçosas , ; > :
Fixai a vos4» attençüo ,
Aliás deíde jjá lamenta
.Vossa sorte,'e a da Niiçãoi, , ,r

Os bons SSo boje .tasadoj
Pfil- homens sangdíseclérítO}

•iPtífturbadones d» ordem tl 
'c *1

Farroupilhas, e Busijuentos,¦ wuu:r • h. b "' 
l "

Pouco antes erão tratade^Pu ¦ í ^
Quaes bfioájos cidadãos u
Tinhão firme za , e ca^(.'ter,
li limpos ema do maus, L

HU..
If») ít P

nbli!)7 fhj
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k/l O SIMPIICt©

Contra huns louços Portugiiezes
ousados sé ònvião',

Etlo partido Exaltado
Mil aplausos recebiâo.

Hoje os chamão Port.ugitezcs
Em loucas firoelafinàçiÕefe
Só patriota ííè de Abiíl
Quem,protejè á vis ladrões!!!

D'ondè Veio esta diífrença''
Que deixa tudo abismado?
Muda hum Povo tão de pressa
Sem ser desinoralisado ?

De certo não pode : a, causa ,
He bem obvia , e'manifesta
Oh! vergonha !t! O que sinto
He a desgraça que nos resta.' 

'

A tt e n d e i > li n n ra d o L i i n a,
A' imparcial voz da razão, 

' 
;

Ella falia mais verdade
Do que o mesino coração.

.tSÊèM.Mfo' ' '*!?.<: í : 9 ¦ «

I')

O i,S)
.<»üíM

Náo escuteis os trahidores ,,
Que forão de outros partidos;
F.lleà não são, e não podem
Ficar jámais convertidos.

Depois de sete de Abril
Muitos Constjtucio.naes
3A recusão ser dos vossos,

•E aos tyrannos são iguaes:

EUes do Patriotismo
Inverterão as idéas
E temem que hajão masmorras
Para os mãos, e Cadeas.

Pensai pois; nu só, pertende
Seguir dos justos a sorte,
E cuidar na minha, vida , .
Inda que ralbe a Consorte.;

f - Vf í í í

FUGIDA de Minha Mu-
ther , e Vaiicinio sobre
èíía. i -

Í ii
A minha Esposa,

Desorientada
Por huma súcia
Dita Exaltada, ,
Eugio de noite
Com a veneta
De ser rusguenta, >¦'
De ser poeta.

Eila , quedem tudo
fie tartarugá,
Agil veada ' 1

Foi para a fuga ," 
! '

E tanto n'isío
Pouco pensou, 

¦ ¦¦< í" i:,:

Que nem
Trouxa levou. - '¦'* 'J<

UU Kl
Í7 , %
' , • ¦ i:)"i ' f '
í VI"

*1

O mesmo pente
Com que dor.uria,

,Que o traverceiro
Tod« cobria'Ficou' na. cama,

Ciganos.

E mais llúns jpannos
Qde dêí'ae praça
À Hüii 

'

s»líÒíJ « . ,
m Eu. d',alvorada
Acordo ao toque,
Yiro-meyi e ècho-me
Como São Iloque,
C'o"mfcu cãofcinho
Fiel ao lado,
Que o lugar d'ella
Tinhíí tomado.

Yòs j(í perjfsáis
Qufij a magoa;, a dôr

jP^zelp, a.,raíya,
O puudonorjj
FazÜf-mc hahriãof\ *' )|l{! ¦ jjí»ar altos inTjOS,
17" sWlfírç* a caína
TretntíMo- murros.*

'rAfao

IO í
Nada mc.us ricos:

As mâijs aos ceos
• Ergui de pressa
Louvando a Deos,

J|ue me liVrárâ' *"¦ 5
Dt; hum tal Bemzikho
M#nÒ? amante
Que huín cachèrrinho, '

' .í, ... r-.,^• ' 5 . , ' ? ¦ /
Bem que comigo

N5o combinava,
E qtíe por prios,
E pedra» dava;
Qúe risingueiro
Me cOHSuínia ,
Deixar saudades w

Me tiãã podia."'>u?í5 
t4,:if ®

'• i". i í' : ' ¦ ' ; (j . ; . í ^ •; }
Desci da cama,

Ejjsem demora
Fui à costura V t 

v>

Da desertora :
Estava còmo
Éíla' ficara "!,J.,Í•"*

Quando, ha'íres tnczés,
A começara, t"

l

SP



POETA.

A r •• )a d\Ua
,u ai .. finada,
£i ao mesmo tempo
Toda rasgada }
Patenteava
Que aquella grulha
Não se eansava
Muito co^agtilha.

As minha* meias
Com mil buracos,
Minhas eaniisas
Ca nos sovacos
Melhor o mostrão
A¦ quem não crê ,
Jamais as cousas
«Se não as vê.

Nas gayetinhas
Achei entulhos
Be papeluxes,
E mil embrulhos
Com bugigangas
E ninharias
Que os tolos chamão
Gulantarias. *

Jofn^es sisudos
AUi nenhum, «

3E dos Simpiicios,
Apenas hum
Romances IoIqs
Achei bastantes
E humas novellas
Ditas galantes.

Achei Saudades
E Semprevivas,
C'humas Perpétuas
Federativas,
Beijos cle Venus,
Ditos de Frade
Nenhuns de freira
Alguns de Abade.

Dizifi hum d'estes:
Meu Bem rusguento,
Se tardas inda
Hum só memento

A vir comigo
Para o zungá,
Vou ter a febre
De Macaeú.

Por elia ,espero .
Em certo tíia , „
Quando ,,por prêmio
Da cantoria ,

I Seus machacazcs

j Apaixonados

[ Hão de massar-Ihe
I Ambos os lados.

» Deixa as ridiçwlas
» Contemplações ,
» Que impõe somente
» Aos toleirões:
» Se tens marido
» Bom, e sisudo
»» He Moderado
» E digo tudo.

« Nos pensamentos
» De ti discrepa;
» Que o leve o Diabo,
» Mais a earepa :
» Homem, que sempre
» Como eu não pensa,
» De estar na terra
» Não tem licença

» Vem peis, 6 cara ,
» A's cazas minhas
» Aos farroupilhas
» Cantar modinhas;
»~ Pois brevemente
» Nós esperamos
a Cantar o nossò
» Te Deum Laudamus o

Então, da fuga
Vi a razão,
E ri-me tanto
Do toleirão,
Que , como aquelles
Que tem lombriga,
Ao chão dez vezes
Fui co'a barriga.

Eu fico agora
Sozinho em Gaza,
Mas nem por isso

, Estou sem aza;
* Seffíivelmente'

Vou-me arranjando,
E ee'a fuiona
Estou mangando.

Então a tola
A' minha porta »
Desfigurada,
E quasi morta,
Virá pedir-me
Qu'eu a receba,,. .\.,a
Como se eu fosse
Hum patoreba.

Mas eu mangando
C'hum ar gaiato ,
Dizer-lhe-hei: Brava !
Vindes do mato?
Algumas feras
Ves maltrarão ?
O* os do quilombo
Vos despojarão ?

Ah meu Esposo,
EHadirá,
Perdão vos peço,
Não 'stive lá :
Fiquei na Corte
Cos^Eisíltados', *;" "•

Que parecião-me
Homens honrados.

Andei com elles
Pof toda «a parte 

1 
; ^

Com faca, estoque^" '
E bacamarte ,
Tagão, sov.éla,
E certo embrulho,
Que tinha dose
Para o bandu,lh'o. '

Em clubs, em rusgas,
Emassuadas»
Gritei com ellcs % 

'

Fiz papeladas ,
Compuz na lyra
Bellas Gantigas
Chamando os povos
A loucas brigas»

Achei escriptr*
De segreditihos
Cheios de cifras,
E tres pontinhos,
Feitos com tintas
De varias cores,
Com ricas taijas
J)ç lindas flores.
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l* f O SIMMICT©, etc.

..^; S Cantei as culpas' "" Dós Moderados
E «is irrií Viítààér
Dos Exaltados;
Do inferno aqf.el.es
Assei nosforrios;
Este* df tõài : Cl
Botei nos'C(imo_.: l- ' ^

Aplausos ^estaUyf-'" _
Vivas, alfrapov,' !, ';
Cariciás, inirtros
Dos taes devassos '},.;f
Levei aos centos,
Qual cantílrihá y 

ws^y
Subre o tablado
Feita Heroi&À;1' ' I :H;

— Maá, cofàío \\üm <íià ...,
Diserepd_fêíles, ,,
Jurarão tpdqs
Tirar-uie às peites: 

*. 
\ *

Tudo esquecerão' '.,''

Quanlo eu iuera,(
E me tràçtarâo
Como liuma feia.

De lama* ench«râot-tne
Esses mas.marro§f . ,
De mil insultos
E mil escarros,
I eis como ingratos, *S
Em fim deixarão J",.^ „,vq
A que naü vez.es¦• „r',*
Tanto louvarão.

Ah! meu Simplicio». ..:
Perdão vos peço:
Sei que culpada 

'¦

Não o mereço,, .,
Mas vos, sois bom,
Suis gCBOrOSO:,'•Scjais ainda
Meu terno Êspos».

'-' -*;*%->,

Eu" vewbin1. .'*'—Basta
Já podeis luri
Dizer lhe hei logo,
Mas sem me rir:
A minha pòrtá- -
Não se abre mai» ~
A toleiron.is,
A Esposa? tuesv'*iÍ3*

Ah',1 dir:me há ètía.
Fui [Iludida ; í1
Eu W_9!pronnH't_r :> '
Mudar devièlu:
Foi má (.egoeira
De p.ucá iiladej ,?f:*
Fiíi de^vai!Í.;i
Foi leviandade; aPp '*-*'

Fntíío*, chegando'-me
Com imru ár mais brando,
Mas _a:snjèrfaín %$:iQ-- 

'" .
Sempre mangando ' '* í:
Dizer lhe Hei logo
Qu_.ina' orelhaíi '
Só tendes vi^jii ; ;) " '
Depois M velbá'^'; l'"1'* <!

QWridò , fíO Viço ''
Da ihocidade,
Bradavèis louCa u
Pela èidade, V
Não linlieis visto '!.fj
Cos olhos Ütllos
Feijósrí é Eiiros,*' 'J í;'
EVascòüceitos?

Não tinheis visto j.-.
Enxovalhados.
Indigna mente .fV"
Por Exaltados

•Taes patriotas,
Que mil louvores
Já receberão
Desses Senhores'?'

mMmmâmmâmm  m i i imh_

Não tinheis vis\> ^
Muitos do» taes *^\,4^v
Pucharem seges - ¦• ¦ ™*
Gomo animaes,
Levando os hotneij*:.¦'>.'¦'
Ora insulludos
Pur entre íip__u__.í
E alegre»brados?'- ! •
¦j, Se aflitos'VistéS
Foi culpa yossa i ; '
Agora, amiga,
Hide au da Roçai
Pois o SimpliCm,'-
Que he Po_.í_ 0li àiisüp â
Quer fazei*Ytêií\ "¦¦¦¦¦ ^
De anacboretfh- ií; °

— Maf^-.V—Eslá;:áSi9 3
Hi.Ie com Deos:
A> mundo A carne* f
Já disse a__o_¦;• ílr> Üra '!¦
Nada mafe d*e.l{e£ M* ó<*
Saber eu queroi'1'1"'-^*! I
Lá n'éf_íi;_ itíúilidé
Por vós espero'.' à".\úi£;y.:>_

Então á lemca',^1': !¦
Com huma tira mj9« ...a
Da saia .wt3,í',f s l': .1
Ou c'huma inibira,
Desesperaria •
ílirá íigtrira ii:si._ti iK%4á
|a__r de Judas- ífiífteí
N'i-UíBa uiarlguei^
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iV* /?. O Enigma prometido no aniioBcio qao pôde caber «'estç

nuiatiro, e fica reservado para outro. »
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